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Governadores civis que 
chegava, governadores civis 
que l,artem. todos afadigados, 
gottejando suor, falando mvs-
teriosamente, coifo qu •m y'11-
forja segredos de estado, sor-

rindo O1ymricOS C muito im- rmUs eLeicoes e levantamos 

pertigados'nos collarinhos di- unia estatua de bronze ao sr. 
plomaticos. E11-Os que atra- Hintze Ribeiro no terreno 
-vessanl a Arcada! fro.iteiro ao silencioso edifi-
Os reporters correm, prelz- cio da Penitenciaria. 

dom-se-lhes rias abas das so - E até lá vão-nos divertin-
brecasacas; intervistanl-nos do as pantonlinlas ministe-
unctliosanl•n 1te... Ell,•Sfinge111 riaes. 
evitar á cur[osidadz, irão que- ll,• ,.O Jornal da Jta:)hà» 

rem ï'ndis., reçóes; se alguma --  ;- -;  
coisa expectoram é — 

promessa de que isso rido vi-viI•i Ct arde? 
roí nas gazetas... h,•in:' 1 C zIle de Tam-11' >6 de i•1Lvo 

Ce.tam21ite que não. 0 gue 
os rePorters an;Aosamente es-
clitam C Sü para conti.re[f a 
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{ mypographi1 -R. de S. Sebasti• 0, L̀4.. 
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traz' h al-a-ha. 'Nada se reclt- concicmnado. A calda quer-se apl]-
cada em fresco; tlallto Irais frc-s-sa a este mãos rótas. q 

E" etntanto a di•'iCl2[ `'a tanta melhor, en nunca mando 
preparar mais de Jt 0 litros, ou 

cre .ce, as despenas Sóbem sejam d almudes de cada vez; em 
enormemente, os encargos porç•cs perlllenas a e€cada fica mais 
,per"tatu-nos a garganta e hão bem preparada. 
de esganar-nos em plenos d-: E agora reparo eu, que, a pro-

, posito da gata, me fui estendendo seis tlnnos. f•' depois) 
em uma eonve['sa ác're como a cal-

Ora... depois.... fazemos (la e pezada como o pulverisador, 
que a passa ás videiras. Basta 
disto. 

—,ls Videiras continliai>3 aapre-
sentar-se bens, não havendo' por 
einquanto, indi, ios d,3 molestias; 
é certo que a nascença do v;uho; 
e m,smü a vegetaÇáo da . Vinha, 
está incito ninis })1-omettedora e 
mais vigorosa nas terras altas e 
seccas, do que lias fundàs è ]lu-
millas, aonde as videiras estro 
Irais I'aelntK'aS C (.0111Liln ì n&SC2I1- 

ra mediana. Estames a atravessar 
a epoAia mais ,)er;gQsa para se 
salvara Iiüvi,Iacíe. U. dia não lhe 

1, tem ern'rid1 da feiÇ 0.. nem a nla-
l.m antes de mais nada de.— 

n]Iã de hur,tem esteve boa para a 
xem-me matar uma 9ca,i, qii ,• ap 

purga; do eaehü, que, na maior 
parecei) fia minha car:Á d••glìilita ' 

)•rt• e •'i fi" 1<, t, s•. eras v1'. 
iamilia, muLI 1 intCrcSsada em feira, e que me está a urrar}aar Esta I;•ta noite passada )louva ne-
bagatellas polirias que o jor_ desapiedadamurïe, desde gire me voe-ro; e a chuva, que hoje - tem 

.." 

  J, `IAS a- LETTRAS 

<3raga 

SO`MA IDO 
Ao st'. dr. Avires Chaves 

r`tit noites ti'aitgttïllas, liiiitiizosas 
'Do brilho das esti-ellas fiilgui-aiztes, 
Cindam ruo ai- peafrrntes odoi-antes • <. 
,fie cravos, de baürailhas é dc'i-osas. 

As arvores agitam i'uizioi-usas g, 
C,üs longas cabelleiras ondr.rlaides, , 
Conto alunas pegadas de gigantes 
Ti•aizsfoi-zizadas em soriibi-as pavoi'osidsl... 

Por detra-t da zrzazztanha surge a Iria 
Is', lio litizpido azul eras gire fhtctua, 
T áe subindo. suí,,iirdo 171alisainerite, t 

Q -sne de prata n'iiin serena lago.— 
L' este doce sonho era que di}pago 
Seinelha a casta lua all•irzitente. 

L UCI•  DÁ T\,IB IRO. 

c.o a mü i. 11x1 nada d[rá, mudo c quedo i ca Tido ; miudinha. como ltm ba]I_ Baila, ar de dia e ar da noite, de 
A l <Z?≤r.{ tem lltn I' aí)o •t•0 (°oIn-J cio .ele r.Ios. altos a esvoaçarem no sorte que o doente esteja n,um 

Como... O tritervistado• prido. que facilmente se de.num,;a, 1 
\'esto consiste tod.- a po- e n Iü podia escapar," a cluIn tem til, sem tuna ponta de v'etitu, que gilarto com as janellas bem aber-

1 a Raet.(! t elo cacho aberto o que, tas tanto cie cria como de noite---
Iitica da nlorìbllrida nação ü'll,,, tine vcyanl bent. ' 

t , 1 rccessariatnente, ha-de fazer mui- KQucrlq•uc°r cie 4<•cc rr íc•itit+cra•irrrc, 
PO, Nao C com p-1 ¡ I,ti df4Se. hiiÇ elYìi)ït,•rl•a. eS.e 1  c%YìrC .. titt CtLteE îtEt"C -iCil-'<, ï₹ t .s._.._.._... , tt3 mal. •' tl y 

i 7 t « uno, na eslda bordale.za, para a tiucirir,ilemerit% aeserite.n cia, irias é d[•cC,lda, I ü1SSet7- I i —)Tão muito adiantadas as se-
bo nós um povo s.irii•re ale-' primeira Irão c a pr'inav.ia —ii {n• menteiras do milho, e do foi 2í0 Isto, comparado cone o que, em 

1 e nil-io )o cento--e lá ver_ — l.l • J l teme°; use aconselhavam lis mo-
r e consentia-se lá que nCIS ler cento: me-que, nas terras Iro come-

co de Abr;l ; se apresentam. em es- i dito f< jcc do c.I ela aaosie e do 
ileitassenìos a tra#eZ u- dia e (xt,ue juizo iv,nria fazendo,'quem j • I •ai da Iria•nlni—dá rasão ao c lie diz 

V A Lado In111t0 )I'ometted°(' LantO 0 I 
noite para proveito dos que não) desse , ela I r? 1 1 g o $ r. .áV_Lousa. 

`• foi io grande i• 1- ., •rlt Vá lá• o scll a seu dono. , J• • . como u pequeno ou Todavia , 
se ri os se<Tilirem: A Fida são ' ; frade. Está feita a ceifa elas he i-- I cc1avla é ele uma grande con-

5 0 meu inestre ellslnou-me a em-
dois dias, e tolo" é quem se vas da semente corno por aqui eniencia, que todos tenham co-dois ire ar—düi,s xn• centü; e assim • I q Í 1 li 1 I nhecimento cias indicagiles mais 
mata. tenho feita seirare; mas este lhes c.,anlam, scl;clu Incito abl-lp 

. ,, recentes da scicncia, tnorinentt:, 
írante. a. ) ro lllceào deste IIn ) oI•-

Esta corlmoda c lucrativa no, 11 só por cül1sa1110 elo jornal' ] J l em uma epoAi em que tanto se i turre xoducto a•ricü.a ) ara a ali-«0 Lavrador» -nas tampem )or' I n F i ] i empenha Iro Illodü de combater o pilílosophia tem feito a for- mentac<iü c<u mudo, lie continua índicação de um importante Viti- a q I _ morbas. 
1l1na do Sr. Hinue R[bciro. ', i a sustentar um roço baixo. 

e1ì1t01', m:IitiO ì10ss0 COïilieCltuJ C p I Trallea-nentr', SS allt CSLiCeSSe 

•tíO é este politico caracter ann-o que disse ter ex'erimenta- A prepwsito recorto -lhes para 
1 1 aqui afiarias linhas da carta de fana transcrever aquede artigo, 

lie hesite mais que um -n, do nas suas c id =iras. tanto neste q z i porque é, rca]nlente, de uma gran-
p q concelho de Barr:ellos coma em o Coimbra para „ í) Janeiro.v de ••: 

nato perante o nlalor obsta- — M aclo boVïuo, em lie foram de °pportur.idade e de incontes-
de i,nnnar<es. obtendo o mesmo 

I t1 o. Que[- elle lá sa per do g q tavel interesse. 1 f ., feitas muito pülieas transacéi•es, resultado cri as sultatadüs a.—'? _• indicação alai lhss fica. 
•Iuc a opinião pública Ihe as- por cento--como em as de— ume manteve-se na baixa, e o, ovino e , 

1 ,, suino desceu mais, Ch,,gando i ' — ara -se, come noticiei, 
Saca. Lm por ta-se por vCntu- meio—por cento, I. esta primeira , em Salvador do Campo,• as festas 

vender-se cevados a '_:000 reis -a I'a COn1 OS U17_OS da historia! má-'.-, Cont•oralei, eIn chie a a .rica- ' ' F _ , ao Divino I s 1 lto 5ar,to. no do-J arroba, e ieltiies a _•-ií) reis cada ] ção da calda frise lie—um ymeio Rosa-

bom 

TC[71 para CSSaS COriSld•ra- • a; , o illtng0. e a •. SenI1UI'a du  uri;. •. a en•antu a cair„ esta ) elo. . por cento--e tanto de cal como de 1 
<r 1'10, ,Ia S_'gilllda feil'a• arraial, ções plenas um  sorriso sulfato de cobre. mesmo breco: •.'.'-ada qual tem o 

superior. Como esper«,gttun- que merece-- disse o outro». ema norte de düming°, esteve 
Te-lho notada t2nlbem, que por- , concorridissimo e durou até ao 

do morrer , não sentir as pá- cos são, os que, sabem tratar dos Pois tique sabendo o meu col- , q ata. As mtlslcas eram as de Cili-
F ) ulVerisaclores; deixam que, ëiles leg<c de C0;n)i,ra, que:--cã c, l,1 

nadas d-• terra netas as altlne- 1 q Veli- e da Silva o foro cio i co-
t 1- 7)2as falas ha—. - b •` tada5 da — riscicricla ubliia, se enbraan de tuna crus ta enorme nheeiclo e habil p-rotechnieo Jose 

,p de calda, e assíili os deixàin de b Maciel de Iloriz. ) r •oII no do-
encolhe os hombros• despre- J u'n a°Illo ara ° outro , te,ldo en- F z P 1 mingo e na segunda, o ábbade de 

Aivito. Poro em barda, sem ha-
ver rim cachaço. Podera! 'se elle 
não lia vinho!... 
--Vae passar uma temporada 

ás aguas de Entre ambos os rios 
o meu Velho amigo Francisco d•• . 
Sousa, da Casa cia Silva, cot-a sila 
exm.• familia. Boa viagem e ex--
cellentes resultados terapeuticos. 

Ill fico por aqui, porque já não` 
é pequena a cltralaeirac7cc. 

•Panci-acio. 

—U nosso estimaVeI cüilerra bra-
carense « Correio do •Iính°a ) u-
biicou, em  o seu numero de terga-

de do sccpticislllo do seu gastanüo o cobre com pó de pe_ feira, u-n artigo (traducç<i_o)— 

espirito está elle de pedra e (Ira, de tijolo e até com are,< fi-
lia, como eli já V;: utn e rande tra- que é cte uma grande opportuni-

cal.- galho e, tini grande prejc* Jade; e pena é, que elle não seja 
GO,-erna ha quatro émnos 0, pulverisadores devem cie sol' trails i'ipto per muitos jornaes,pa-

com a maior, inconsciencia e limpos todos os dias; per dentro é, ia que tiveise a mais 1completa 
com a [naior força. E agra- acil deitando lhe- agua. e .fazen- publicidade. Refere-se á cura da 

da. Resistir-lhe é andar cem elo-a sa]Iir cümc sahe; e por onde tuberculose. 
sxl.iu. a calda; e por fbr,% é ciar- Em o novo livro Á S+.cissa de a lança de QulcnOtc pelas • ' 1' , 
lhes com um peno untado em azei- .Augusto Lonsa refere- se -o erudito 

azas dos rnoinhos; por isso J te duas ou tres vezes no dia; e as escriptor ás rwrraç.ócs que alii lhe-
os Seres accom[Ilodat[c10s o SIM se Conscrvani sempre Ii-ìlpoz 11'7cram de curas I'apitlas e cllelas 
rodeiam e entoam-.lhe. h• n1- ; e sempre novos: U sulfato foge do d'optimismo, e ri-se; do que ha de 

o Í azeite, como o diabo da Cruz. instarei na terapeutica moderna, nos bacelllCÓs. Da: S i á ve- ; , 
veiado. E cmq.uanto tiver pa- 1 Creiam; que nem para todos é - que, de um momento para o ou-fio, 

ociosa esta reflexão. muda de orientação, empregando 
ra esbanjar não- •.luitos fazem r.nia porçãobrau processos radicalmente oppostos, 
11111 instante. de .cic..ç Ida;. eu já r; ira easa de aos que primeiro adoptou. 

Appeteceu-lhe nit,is unia } um bolas lavrador mpis de uma pi Assin-i no artigo, a que me e£-

áissOluç~10 do ptrlat•lento> p,a d calda, s d ecla iam gastar.- taxa referindo, a terapeutica liara 
cio pouco-a pouco, dê-- surte que os tuberculosos reduz-se a tres 

Corneu`e digere o prato de- ehegav1 a- estar dons e ires dias coisas—ar; alimentação e socego; 
s fado. }` se ainda quízer ou— 1c rez70;1•0. ;i' 1 tU Um úy,:tUlna ; maS 0 ar tem de ser na I•a101' es 

p porque da se, -• tãu grande trabalho em as limpar; 

ja por, loru 
r r' 

Nunca  vinguem, antes do 
sr. Combes, ousou tocar ri-as 
iLllagenS sagradas. 

A guerra desse simples 
1z1Or tal é contra Ctlristo. 
Que desgraçado! . 
Semelhante provocação, 

sommada como procedimen-
to do sr. Loubet em Roma, 
nãa podia passar sem reparo. 

D'ahi a nata da Caria. 
Seria um mil:' 
Se porventura a religião 

de Christo dependesse da i[>,1-
pia vontade d'uni homem, 
Conlb•s, Loub2t oa qualquer 
outro, essa religião era falsa' 

Veste caso a nota de Ro-
ma- seria litn mal. 
I-Ia 1 g secalos q-_te a reli-

gião catholLa tem confundi-
do sempre  os inimigos da 
igreja. 

"'este  cáso aqu-,',Ia nota 
será um bl-n1. 
Uuna iado'tïcam os catho-

licos: do outro lado lìcà[n os 
que o irão são. 

I', é o que COri\'én1. 
Estamos em seara alheia, 

e por isso terminamos aqui. 
ParcraeíU que diga o que 

não pode sair da nossapenna. 

.ira til 

Continúa a esperar-se chie 
será resolvida sem armas a 
questão eram o Períi. 

Japão 

0 cholcra está dizimando 
mais gente do - que - as armas 
russas. 

.Barata Sé e Fi-atrca  1 Hesparilra 
O Sr. Cotllbes, presidente i N'ão ser stipprim idos os 

do governo Iz^aíicez,-rnandoll impostos de consumo sobre 
retirar dos tribul3aes e das i trigó e.farinllas: . 
escc?as os cruciliXOs. •_   



Ázistz-alia ; 

ypresenta-se ao parlam-:m-
,to o ministerio . operario,• o 
primeiro qu'e . o' mlIndo tei i 

conhecido r a 

Para o coinbatcr'vão, cot 
lidar-se os, partidos 'censor-1 
t',ador e liberal. 

mel" palz 

anterior estado uni caminho publico semestre, 720. Brazil:--anho, 
üe Or álii Lseguia. Que infol'Me i •)imero alvulso 3o reis, 
9 p )n  unta depparochta. Está aS42Ilt-_ entre ú dl- i C 1 Chegou. !ºontem a esta vi- este 

---Perore CO)"!CedIdOS aigütlS Subsi- i' ¿S?•• t;L7te da- Ca117éI1'a P c"u _ `'••0350 llhistre- p atricio, que <!',aqui par- Pub!!caço 
' dl 1 tiu creanca em busca de largos e bel-

dios de lactac50. n i i zi Annuncios: tinha, 3o rei5; repe,iç.•o 
_ rí'CÇa30 dflS lJOn11?•li'ÇS v011ln ias horizonte., para o Braztl. como ,o  reisi 47 .2 . Coi?lmttn-ficados: , i. ha a 

r• ••• tarios,gtle;can7 • aS5!:11itm i7to 1 (1ú o riU':Z. d0 mundo, ca  os tino ta- Os Srï• asslgnant_s teem o lbatlriºe!1-
•il'Ylt 3aaCa CC <• e8• to de z5 p. c. 

•• á e ••,• da nleZit da t4'Itseï 1COrdia, a lentos e • ocaçác srtistica pudesse:i Redaccao e Administra.ão-2. i). 
exCe e12te %• n a dos dilatar-sa e ex.P r. ir-se, e que, rea'.- r A ntor,;o Barroso=Barcell -s. inente, encontrou lia #lorescente cida-

cia-feira, à eleição do "llefinítor;o tarios togue fila pittoreS--a e' re de Bello horizonte, nova capital 
ar 1 aziv el cerca do Hospital, c:o Estado de Minas, l0 ferio ensejo Lie da Veneravel Ordem 'ferira: tle. ,•' , ap.plicar.as suas faculdades de int••l-

S. IiranciseN 0 qual ticou' assinì pelo m•nCS • F'E'`1.es por' m_,z. !coto, a sua. nma:•el iniciativa c a sua 
Ço.Istitui+l aCÇáO E)COCr cita e artistíc8 por n1C-revertei7do o e;>ced-nte • t' 

Commissario, Al•bac?e Antonio t do tão sur crio, e too nobre, tluc se 
? ' B - { _. Fernando Paes de •Y111aS ))7aJ¡ entradas sobl'e a desl•cZa,.pa- inlpoe ao respeito, á a.lilliricao e o.0 

c`d,.'nsé1 1éró f•[D.•i.• ï t' al•ecto do governo, das cortes, tla 
miaistro, >a.dre •>. uaust0 José da ra C3iS•'i(a de • nt'aitdoS. - illu:iici•a'idad• c ci'um ••a^cie puto, o : • , 

" Cutlha; vice-mtIlistro, LonrenÇo As entradas pira adultos ii modesio esu-angeirJ, que tudo é e A =al•i,,ia dot fina .d ..-) 
Desde ha dias que o nosso JosF "(rOxles;.vi•atrio, }tache A" eustartl0 apenas Ao reis eltleveao seu estì)rço, ao sèu caracter, t'•trll$I8I1 acl•rFrt?≥lelst() 

tt suã Fiic.ilï•cicia, ao seusensa arEis-t•el7erando í e " -u chefe t.onio fila •,nã 1lsteves; secreta- r, r, ii t j 
t l a p Lisa-se e,.7 — filiar a •` et_d:l • tica.ao seu ±taba..?o. _•I]t( nio lie l• 1 

se.ellCo13tr,1i gr!Iveméritè cn ° rio,_ _v1a tiilllo (?e Ia'arí,t, p:oçttra- ( , clt; hill.•cteS (:1.. fa17• ili8 flor Còt110 e grato e consolaunr o sã-
 dorolor geral, s•duardo M. (;artnotua; , • ber-se tios trntn?:lhos, ro c..mFo a- ter n(rytl••£tLltlo tt (.ii;•t1 

formo. Esta ma nova tem , rllez • 'defiinciot•es: M&noel José Coelho, :, Co.71 reC. IC;c)•s, È ara O L::nona:lo•da paz, aleança3os t.or arai 
causado a n?aiS dOÇOTOSa 1T1]-. y. S,y_• portutuez, rm aia GìtF .lgeired 5 j• • i s, .I.0 -t•iNónio dá Costa :Martins, Do- ••ro:•imo nacZ U- jttl_-.o c • e••Otl •pl' 0' 
pressão na capital•e em todo IilIL'•)S JoSt Verreira d'_lzeced0, Ç,) fè •-Om0 110.5 encho d'. u:ir_!• • S^.Il•- Sí-lo cio fali ei e to - i• -

Y L.inteS açáci ci.c,ir_lctancii de esr'e uri i21• 1 tf 
fl paia. Ì:aC'ilal'ìaS < eTn;11I.ÌeS da ÇIl:'a ` •, i gu_',z tieì P_Iit•to nGSï.7. todo X'esta :'O C- •jil•+•le saudoso , i•1 no doMMYMo efi Sc se-, i s<zudoso extine`o 

••__._.1_ +.•,. _, ,. ,._,.. •E'.ni•. n, •, + :is•nst't rala rz •a ter•Arrela É° _ - _ 12105:1 !erra, .barce "c -C ; :le<se Cie 1'.^. Ci-

C J,gaç Iy1liZ 2)i&s'. i cio •l••rl.l.•t mento, e ì aí.ceileuse de co-tição; que -i t'1.111•)1 .111e i ni z'ão todos os dta5 ' 11110rrr a - Y. 1.t I't1 i •-das ú e meia ds e iZZ_I:1 1 ao .' Ira, tr-;e à Europa rada se dzterl < 
i •,,_gwb  _ •1 )̀- ; emq,tar:to irão chefia •í tcrl u,::e lh ••• 1!1' .iii tJfil'Lf' 11 , t•till t i3+ , 

Se peSSOaltnente a SNa ` Casa ì C • 
' IS(-,' '•I,I SA. I,,]•-O raS da laï Clt'. t foi tx rço! 

3o temos a honra de cochee,r t •1•12] í C?il]O `t C 2 ,do 'estado de Satidé CIA^ ore- 1.' tlt?met7tc jCºLli úl'c} Csta• 1 i '•• . c ( t1Él ' le `l t-
b ) _ pessoalme—ite o conterrineo que ta:•-' •a"i? 1rc1)_ O t t.lttt (' I' I?n minente estadista Cs seus de- DOS IMPOSTOS OTS •j= resaluctì!•, ris nos konr2 alas interpretarilGs e, t . L 

diC.ados 1n7i-OS, Chie nal;gtlern ' F_,tl sendo àlt:imente condemnavel _r-   ,en!.rnento de todos os -bar 1. l't'I)lllet'10112ftlll•l•ici:;llii•ç; 
a a forma como alguns mentes dessa   dirigindo :lio daqui os nossos cor-

os tem eili 114aior 3lln ro, o (')1t 0 Í.el'aSt "do Clit í waii>açao . estio exerceaído o serºi,o ; C t g 8 •ieaes cumnri.nentos cie boas-vindas_ t ••' < 
seu partido .c o pà1.1, inteiro :a. seu cargo 1 E o- nosso )araberl rio seu i?um ir- i 2 ' 

F'is uni a>o guie justifica plena- 1• dlr .>_ão da _'lzSOCi2' ,:10 i mão sr. riu áìto Scuca<aus, :fosso ¡ `p;1e1' 1•t IiiVOILIIIt•ii''<•. 
fazem •' OtOS C'IaS Se1nS rì7•­ gr-i que levantA um r 1 r 1 ❑z_nt a índia , 1çac, t UOS 1.Cí7t•rCt atros do Ot - I ptc,c<dO • lletga -d'Kii .grima-n, que •' 111 por t T'c ,t- 
-;horas, n.odo de i proceder d:veras accintoso r" a t`0 este r21etO )<<. nr -1 t-oasagra n seu naa-,ero de honrem ao : '` 1-

e _ e a rerdadéiramente-provocador. n1erC1"O 1'eSOI•'el1 c-ellocar na coi•ipairìot:h iihtstr:,ndo-se ¡ l'•{-c. •) l'Cife;•ici[ldo c̀i fol•i3:•, 
Sua , :`Ia e'stadès' tëcri es- À ltim.Imef,te , os b h •Caos Oilveira e sua Sala & hm-tia o r2ua t0 Com o seu retrato e vistas de impor- 1 

C)'ipt e telegraphàdo a s—ater •mouiíi1iió der•á l-sc ao prazer de ve- T 
O ; GSai ' 6;;C 10>• J aq , I i .?) a d0 nCalit;_ t•'.:17Í::itC)r <3• ;ll-- I.lritts •:: it•i~i09, i+_11as••re9ÇCeS rnS-! ci li1 eterna ,c-,., -1ti t o f• 

do grande e honrai, o libe1ral. j n a°a c a C i.:la, de roas do il.t},t. e bar e nse.' 
b Itere a Nova,fazen10 ffie uma vio1en'^ , )., I i 1rC11lit ttitj 1't'{ 011tleCll?lE'll- j d dc A, -rolo  t 
INIas a- doenca, 1n elt?m -_n- bu,ca em ca=as ealbora esi.: ác>a1em 

te, não tem CCdFdrJ Lí0 Cj15G liolìesto,`-prepnietario a₹ àstado e-bem- 11 esta vila ten-i 1 •i3nSiti•t'a p., es • F, in  

a ão l3• •, g•. •'lo• 0 d tllt1it11 qui„- estivesse doente de cama toa- .vúOs 'i7 "'••t. • ei730 I •' ll'l' •1 • • , 
los da família, aos SOCcorros -do 'em suta companhia a •esposa e um'; tT l .t 8Stï1C) 111111121{'=lt1( Z na- l 

•. craádo.  Ì t;lt:e•?Clï)na1171'tlte i.adl•'C-ì•, ,1 ) • llt 1 •lsl ti. 
da SCiencia aos votos dos < li ellos de tl't S. 

A busca tinha por pretexto a cxis + _ 
amigo,, dos correm lori-MOS, tencia de aguardente & figo, que não t *` . ,I0 I.O (le 1);11'Celll-
dOS pi t?t`1os :aQ•"erSarlO• ^ de e.Icolltraram e ,ara i-s) cercaram- t giz • F ,• 11IlOs. i f 

r Ihe a ca-a ás s Horas da tarde ve Etu Lanafieio d'i], # tla3i.i<s l:o- tt 1 .. 
Silas .Ianestad S, dl naÇ,1 dando a entrada a toda.; a; pessoa;,! i j A I O 5.311110;' dal. 1)+)iL .•) Gl'l.e; d • i' ï<a • ie••ï(? • bre r l.. aí Cenas. 10 e. t;e tla..atro -. _ ; ,aí 
iCtelTa-. ínCluigdo unia fila c)•aSi.Gunha,.i' .r i 

1?or de Fi anrios, yue ti ha ido aos lYil • icem: ; por ti_n grui"+) tle C ti el11101' CIOS M11 L•p1't'•, C111C 1 a neb rol bo8,ai91ado e m 

  r érdicitis do 11ez de liana a 'gúal '-at fiadoresº u dTania- -?• c t7rt+ u , SC -ellel'i1111 1103 seu ora•t01'10 fi • i•t tdj sia ti l I`i' è2 •"•s -

T -   ' dal. wl,ej 1 do 1'el'ro ela ' eii.• i e? ' r• +L'c>•I•[≥Ei• <•«. D.' ara durante a 11(7.:2 ta .1cir.1' ) ósàdïfe'D:fie' dera •.ãi➢3 tiY•al si38"= 
  é- -moa 

•;• do Eito de seu pie eni:rolo. de J1IIIIU. j 
•• l 1 Acortiese diodo que esta diii"encl,t ('r'••[-'_ iQ?•ãs`t ; ,a ii•f►:3 sC ná°•ãí 4" f® s. CF e•. 

  é tutlo que ha dmáis iflega• oì,! Z11 á> O 5•1111C)1' do ! 0 111 1 7 111 fl111 s 

1•,4 :• v l'= ' 3i '• :$ q`te a iate ve-çao da toca aritlá•<t, `}• d <l•'i)Stcl, _ t_` tini) •, tlber qu 11 e o atr- 
C •• w,• _ ife:) t tma • ìogir por rãa *der . kaaii•to ÌieïLllsá-Se flui 1 1'OS>lllltì P 1'Ll Ìi3da•; C• L`10 diSÍl'i- Z , 
i.3.íz•s(tEi CiN 16 l•i' r•-7T•t•_ r 1•e51ài_ncia e so neste, .caso é alue isso,. feira, 11•esta villa, ii. ` ` i •. lÌ3t`ll(t. () l'i•lllill'lo l)t1 "1 

Pre•fdëi"icïá ~dot•prCti;de:rte ' si'. Gr: serio perrnittide. i c l•llidLlS Ct11't 1S e111 e s a J- ! ,• • ' a   -Mas nós Lstamcis enl regiinen de 41'LLf,11C( •011al 1)1'(1615. -LJ CIC 1) n Co< 1 omo t111].o d tó- 
•'âëïia }•anº6sr1 véreadcres pre3è tos , 1",G!Ia pala- 0S Sent•I111P,I1t.0S l 

despoticos processo; de 6scalisação ,?I'11us •i111'IS`•1, tl eZpe11S1S t IrOS 0:• 111 trllillE't2tt•S fiCt 
srs, ( ar14s.<<aes, Luiz Ferraz, Alves tre ues a sanha destes atúsirros, 1 - 

—111.1.1_1 g j 1'e i,lUSOti de •'. ex.-de Farra,' Ccieliºo tJc a1• es e 1•ano•1 4,ae abusam .fio ru lotar para tesa- : dia iiii 1::'tL t1211611)11. m t}P4t)r P 11Wt 1ír de qw-, c<, 
A. de Passos, Florindo - G..de ouse ill176 isca palra o obillo  1  
José Pereira da Quinta e. Aurelio.JZa rei], pe,soas.COn[o,est de que- falia- O 601'p0 Cie fLi1•i111105 que I'- 

mos é qüe-gora ilti leais justo còn- bellel'oso dos (Devotos. itll 115+-i 11U í Ol)1f)1PI'( 10 (; 
m••• tonei-t p )l.te lia lrOels•iLo é . 
Foi lida c•'a '-otb.da à: minuta cia Bem 

1 1 •• • -
POt Bem tun`tou o digno (•sCt'il-ã0 de fa-. f seguinte, ' "  -..^d,•--.•,--,•-•.•._--• ,•,• -. ts'1'i1. iC1•rill' t11I•' 

-41cta anterior, sendo auczorisadas al zenda, ue no alta a rural) do seu C 011. ltllld da a liste foi.- ' _  
guinas ordens de, tºagamento. f e u i t)_ #) O il1E Z de moio, tio er !arfa arfo zelosi,.si,no, ll1 L: • •1 • .tl é•1 e 1 l 

r1 1)t O l- 1 

•nº ohediencitt ao g unido .tio a u intel,'igenie 'L-- ene, too ao liie,ulc) Lrn en'na Ic^a-e+o un?1 bar e- t ---- - --- •lllii'(1 l;"t1•C) Ill 
rsc)- iQí-do Codigo Ad,tilinistra;iro re1 m i. ° ti , j 1•11'i)r(►• 

• , ter>i^o que defende a outrinee os in- de seda branca, bordad? •orn a al e- ZYzeni annos• 
tirou se da sessão. o si•. )reside.I,è, 0,11º-.,], l Lurasses cia fzzenda p-ablica, evita to- egoria do •S. tiacramentcl.. ,r + 
Occupandó a pcesidencia o vice-Ore, u., i borlas. llnla»h•i-n sr. D;ntiTTc:14 Grf1 l 2. 11:t•iolencias,q+-re •_ sagrac)arl e .1ºal z anjo.; peitando ás / r, 
ridente Sr., Carìoa Paes,-para a Ca- t ),1..'K' 11t) C i 
mara poder' discutir e delïb;rar :roer- 

dl;jºóem,, •heyando mesmo a provo- i t_ m anjo, levando na anão uni b')!, i r1'• 7 •1 7 

ca das'contas da erencia .Municipal t car`extce uºos. atie,orta.do sacritìcio da Lei Antiga. ]lira 31-<rr: sr."` 1). 7'1)ThrlüuT {•+ tilt'('l•It1, ` 8 dto 1211110 í.e 
nq anuo findo de coa, Bem andou, pois, sua ea.• conto di- O Anjo lZaphael conduzindo pia ? erra 1 uT11üt é11iv c 

ziamos, julgando nulla a diligenciada mão Tohias, que ie•,a uni peizc, arai-  
O Sr. Carlos t aos infoi í, então' qual levaram os fiscaes recurso ao boa vesti•íbs de ére•>rüºos. :lit(ITarle I''ct7•ut C G sr. Al dç,TTiv A. 

a Gamara Clé que as referidas conta., 9. ° p ) 1 + •• 1!l'('é1l(lt•rlt(' 
estiveram. em reclamação pelo tempo 1 •ibunal superior do contencioso iìs 1-1-Unia nfcnila, s•uibo:asando a _11arr1!u-s (•.'<,: etidn. 
legal, sendo 'o. respectivo editou- afta- Ca!, ° qual cm sessiò de honrem não, Graça, estilo de branco, levando um DÍ,t 1 -o si-. 1L'»rípe (Ia Cu- 110si lIn `7!ieira Ramos. 

tomou conhecin)ento d'cl e tornar- calix na ntrio direita e na esquerda Ìtt 
xado nos logares do esty-lo e publi,:à- ' idw ) é111n.-
•10 no } ore l desta rifla <+ Q (•ommer- ,to-se portanto ellec,i, a a delibei a  o um rumo d'oli, ei! a. 

do digno escrivã o. de fazenda e sen- "-- L:m mei,ino, vestido de" romei- D!t4 4-o sr. co7»inetubi,I,,T'.laa-
cío dé BarcCM ), não tenso aio ire do assim feita plena justiça ao nosso r o, representando St." Thiado, 
eido a seu reli eira algum I reclailla_ amigo_sr. (, ul?ha.'_ i t).° -O :finjo da Guarda levando pe-
rão ou observaca4 e ripar ,5 x- àida bem que os tribunaes vão Ia niao unia creancinha. , 
A come:!,são il3crtrlòilá — na sè3são 

h reparanlo•esta gras'es faltas, mas is- ° -t m ­rimo (L, 3 anjos levando êe z d, fe•ere:ib d este:• a,ú10-- so ,não tarara e e preciso intervenção o do • eiitro um cordeit••o, sviMbolo 
--de esamìnar •s , mest?aas cor màis C., cará eviiac os desaforos da luunildade; o da direita unia pam-

que, confio este, Se estão a cada pas- ba, svmbolo da innocencia e o da os-
so praticando. querda uma açucena, s•-mbolo da pu-

rL'z.a. 

5 °-Santa Izabe)•. Rainha de Por= 
sugai, levando pela mão direita fi-
lho, vestido ci epocha, e na esquerda 
algumas rosas que sahcm d'un2 apa-
nhado feito no vesMdo que deixo v êr 
o habito e cordão da Ordem Tercei-
ra de S. Francisco• Leu-a unl grande 
manto vermelho orlado de aralir,ho 
ao qual pega um •auclatario. Aos li-
dos da Rainha vão a pagens, levando 
sobre tacas de prata, um a COTOa, o 
outro o ;ceptro. Ao lado esquerdo tt'a.•(tlracão. 
da Raínha Santa, a aia, de uem esta U q -1•z .z isitrt ct sctt 1,•»tüG o rc:r. 
se fazia acompanhar ira distribuição 

<a•haúe de Ga»eclo (I?cia•4rJ •••art zt 
das eEnfolas que lera uma saCca cte 
tule cheia de pães1ínhvs. Este grupo :pai c, etlli o nosso ando sr. T 1cttr- • _ ) 
é precedido por a meninos levando muro Íavãres Potes ;110mira, Zis1. dtl OnStl, d este Gol2-

unl a bandeira nacional e o outro a, " ': y1 e11.t-se it,est_u zi11(t com, sua telho, conf01't:1e dS CG 11-
de Barcellos. a 

grup o ) exut. I:'syosa o. nosso attíigo sr. •• f'()2S, (tilE' SO 11t ha211 tia^ 
g:°--Urra ru ºo de 3 anos levando .PcT 72ü)'ú0 e1J3É ele Caº tctlltG rliJnu (.11. coes, 

o Aanus Dgr, o Trigo e , 
as Alvas. eserivào ele faze;èdtz. l teâ) t es, w,1 seC rt t f1 rltl.. 

io.°- Urna figura, representando a -  BL1rceiios e' F1n) ós d Gloria, vestida de branco com grande `> 

manto de sEtinl -aziil ao •, ual pegam t,ü 1 'Ì C ï, "I,1s I1 10,1 li .2C3 de 111•L2Q :Ée 
•. anjinhos. 
ii.°-Dois anjos no carro das her_ ssiaratuT'as 

Cas, Barceilos:•--trimestre., 3oo reis; se-
12.0-Dois anjos, juntos ao pallio, mestre õoò réis, Fóra deBarceilo3:-

deitando flores. paga tdiaiitada-) trimestrè, 3FTo rc;s; 

tas e dar a,seu resjieitò o si,u pare-
cer declama que e'llas ieStavam r1go-
rosamente organisadas e , em -condi-
èóes de serem ápprtìvaclas serie mo-
dificacão alguma. pejo que i Gama-
ra assim as •pproyou . por url:tnimi-
dade. 

Reass•uiindo a presidencia o -Sr. dr. 
Fieira Ramos a Camara lionfeou os 
si- s. Luiz Ferraz, padre Augusto Cu-
nha e dr. Augusto ÁMonteiro para 
membros do jury• da etiposiç:ïo iadus-
trial e para membros do jurti• da ex-
•osicão pe8t,,àría os -, sr`s.:Gari<)s Pacs, 
Leo el carmona, 3tta4uim Barroso 
cie ºlátto's e tÏánoel')osé Longras. 

•e•üeTti+niéntds 

De Ni lanoel Gonçalves da Gião, da, 
freguezia de Roriz, para reformar a 
parede do coberto da eira, j)unto á 
sua casa do logar dá Leiroinlia, que 
,faz face ao caminho publico- Que in-
forme a unta de parochia. 

-• e (_1 ustod;o José da :Silva, da 
freguezia de Santo Estevão cie Bas 
tu;.o, para que Mzmoel Antonio Go- 
mes, sua mulher Anna da Fonseca e 
Joaquim Antonio de Araujo Martins, 
da mesma freguezïa, reponhan-i ao 
^antigo estadó ïit[i tei, Àno T'es`te mu-; 
-Riçipio, sito no. logar da Fonte, da 
mesma freguezia, e, de que se ápo i 
cleravam, egualmentë ' restitiriticdo ao -de Montarlot. 

tece de ser re•colhidá por vistrihol 'e ,•`t'rr(alh( iT•a. 

Proc:edell-se, na passada segtin- Il d d 

_lDC1ç1•air1;ws Ide f.•Ze 11,n 
0 nos:po patrício sr. At1_C1ino ele 

Barros, 2.° tia reparti-
çâo de fazenda deste concelho, 

foi "pronlorido a 1.0 aspirante pa-
ra VUla Nova Cie, Dava. 

Par, 2..'1 aspirante n't<st.e con-

celho foi nomeado o.sr. IEtig•enio 

Eoriz_ Azevedo, tampem nosso p« 

tricio. 

os nor,5os parabens. 

-Realisa-se hoje lia egreja 
da Ordem Terceira unta gran-
diosa festa ,,idade rematando 
os exercicios do Mez de Ma-
ria, com missa`cz atada a ins-
trumental, exposição do SS., 
be-nção e serro- ãoporum rev.' 

NLiN 1Tlt•  
ra,cie• i .,i • o 

rlTcinl• I•ccl(7»ulu 1'(tes ile 

11,as c G )•rc.° •7nilrt< I•rar.lii• •1(r-
dT(st+) da Esperança •1ucluc(lo. 

X 
.`•tCCi'. lu.,nt(.m 7t'estt't rilha. U » 08-

so.presarl aw/go sr- (li-. .luiío 

1('i.ieira.cla • ilrc(, disf.iTtctu c71Jrc-
;theiro. 

-8(thiu, para o G•rcz o nosso 

illustre euxiqu sr. C á:dus" .I,ae11r(- 

clo Paes tl'rlrutejo 1 çl•uc--ér<<s 0'a.- 
•0, •(Ti•itO •C'LCe jJT('.tii(lCittó (Ia. ca- 

nos P T,1ara. 

-Esteve u'esta rilia u sr. eo )T_ 

sirllaezro Jusi lVovaes, 7tosso.illus- 

tlros filo 



:trac•ao a 8 de 1utlho•de 1904 

CIt .1'í 1Ci0• 1,a •r,•..s*a •. •.. •. n 1 I •• 
à tyt• •lJ `• C 

s,ob as pe.,1.11 It.•ti<<(' e; 
do eis-i   i 

Iìlettto do processo_ 
I3`1'ce[IC rj d" t11t210 -•,, , ti ,.agi c • ,• i' j' 1 7 ,; jl, I•I1Ca ITL-._cÍ QtQ •CYI.•CIl'CL, 7:( 

(ScI licïS da l•,c.. Je {'.01111J1•c.i i  til' í (T•j /} Especialidade em café superior \i do Esialo de inas ínlporYalo 

• ..s sttt li_•l•tcs. Ies•f es Í 
•-cri inci - {ç 

li :lllz Clc', Ciireitro e Ib,trl+ cl• 

í •• oiìllTl litUs?r•?do de ralais • Café torrado (moldo ou por moer) ki10 
0 

de doo Por ,• ' t ¡ lJl' torrar i1 
?Ia,a -•.•l t%tr•_7U••• -tl•'_ll•',_•jueryt:.• 

f I'or L;ilicO dep(-)•,ittLrlo em Barsellws 
r7t 

,7 ! - 1-Sf..••i• •moi .31•• _• L t'Se'ÍYs(•, 

`tt• O •iill{»rib _Itr•Ilslo G0,,,; -a. 

(_Lj ¡José ti t I'•••it •• drltl. •ic] ;rtf1 úS -e 11lli1:LT( SAI il- 1 José  
so icita-1 01, eticartad0 e, costumei, t•tazab•n•, $ 

ut•ce•sor llu e . cript,•rio 1onlln2lfi,ls, costumei, re- 

tráto>, `t:.-,vi'cwurtls, etc. .via 
de seu 0 Sa(1110:0 f llb'f -L•••tIfilCls. - 

'01111i1('llttiìdOt' ' '.ra11e1S- ,V venda na rasa editora 

t0 t Il(011i(_) d8 FtlriEl, M,1-,_ Lis':arïa A't1auid tala d• 
r. 1 r 0111'0- 2 t •' ? . °.—LlSboa. S!3, • ntl•'Tc1 1 ua Diveit,1, alein de ferragens tintar, -=1C 

lMUIta ` 11,-1e CO ït1 1 lis. •1 •4•+ C 11 ` i' 

directamente 

—20 rs. 
x,00 I's. 

trat, (Il todas: as q.t•eti- 
Iões {J1'E'1?St'S para (Y 
•e tttltt• i•tai•i[ittttlo. e que 
i:spei'ì- SI-111V t' c01111 I1oi1ra 

I•e1t11.•D111(;dSse 

ttl'antiC 101 1101c Wa 1101,, llls-
torieo, de eaJia e e-parla, il-
lustl•,a--lu cota - `?i i ospleudi- 
Cias , ravuras. 

••r âacie a t-odoti os assí-

;nantes, €'afia ", dei-neta 
«.o reis. rr0 4.no 2!>0 reis-. 

Assi•ua-se- ria antiga Casa 
Bertratld—José Bast í>5-- 73,rua 
t.(Tarrett, 

vl. Pi•a•iro Clamas 

Historio, de 
• e- Por A 

N a i112f.i•a ca5ti ì\I.•I_,(~Ut••S, í'ua D. Antonio Barro- PU pular e illustrad,-1 

? t F tt+J, ferro e ll'i1Ale ),11',11'•L121c C tis, ene e211-Se i• cm todas as ti'• 1,t rias, dJ para 
n x' ≤ moa ≤ligA<'S' , nt1C.lOiltl05, e estl ara geiros de, todos, QS aiu to-

l.i•a1• t-reo t,o+• rol;,, i)tilo •- 

l correio S7  1,s. i'es, ban1bus e tubo de borl't eah, para suIfatar, .',1.31 f gtz4 

_  de cobre, eira pó e, pedra, e outros artigo,', tudo 
t 7 ±- r ` rffi+1t2z e` r :u0lil0 depriuleira gt«Llidade, e pre(--oz3 sei2i eolnpetencia. 

e S011;citttde a glw.lt1 Se( Man ocH Ç5(>3'qâ in-I t"oel],,o G.Ou-lahes 

(ti1121'?1'OCt11'141-0, • 011Ii-!I[ i?TE$ 

l]I1a11d0 £1SSïtll •;' Il',? dl- f PR0CES CIVE ••. á •ï }¡ i 

t i .'t E i  11ana(. ,_to lrt ti düs; ar- til 1 Y1 l 1 { f 1 1 zolrlance r•ort a•uez 
•QQJ ele Ì'tlh•tl•! r i 

- IÏGSa (lt, cT•,é 1 <t, c•Z t1f3S 2C• Ll 3JV do Codl- Ï11t1Stt'aCtO S CÔl'eS p01'1at10Ci 

o do P2'oce5so Civil. ••e Mam lo e G t líei'•o 

LOTERIA •DE`SANTO 

SA' TA CASA DA -MISE-
RIC+Ji•DIA BI L,IS?JA 

tl'iLfi•'t• da Iotoria, 2-neiiinbe- -. 

•®•••••c•• cie _• a••ce•l® 

•«r21-1 l-0't1eZ•.1 
1•1•: 

1 
Bilhetes a 3o..i1000 rei, •b•4Yâl•i &• £ 4 r e §ro •4a 

t i• sin:cs a -,;7_-0,)  reis Ensaiada e adoptada cone ex cellente : 

í•resultado no 1Igspitai da 
CC1.I1.i1.tiS t0 a.Ctü21121 ticcrlia ,i'e ta eilla 1 

e. de`rPmetter qualqueren- Es!a en7tl,a<.O, •^.cA,a:Gc{a com oleo 
, , 

t de•ba,ét{l,au (te i.° qualic,•Qe, SUitç;A-
COI211T1e21dtL Cie 1}ilTiet6s 0U com r-niita V=antagem a aÉnlnlsão 

•1•e81i•oS, Io•O que, ella se- de S,cott» e as+emul-- nacionaes. 

j,L aCOi•ll}aI111dda da, sua, 2111- I're•n do fi,z cn=•?o reis 

w ' a D,2posito er:d _ 11harmacia 1)t11'ti1I1C,•L L 112:115; ( J 1'el• p,.• , ,,, S 

rtL (1 se urt do correio. 
i •lleín comprar 10 ou I71ai`; ,po,izo em _. at,ellos. 

t 

1 

t 
•'alor.•o = T.;rt•laii ão. I 

I I), .. •, t j 

b1111Ctes inte ''liai rr,acr•c {Ïct lli3c'rico,{lín. terra uilia 
COI, rlisst:to de 3 O1(J. 1 

,0s •,,Aidas •v ni ser di-
ri•iclos u• rPc.•et,u•2o. ! 1•,,_• ;• •.,i5y:•• :.•:••:;• ,•••••• r 

t_ 4 

Iielll0ttelil (3­ li ta, a to 1 

í 

c -,_ c - ¡ + is:i':rRt+reá 

dl )s  
1 ,• •s F 

nn •,?:; JJa dê 1111110 Cie -l. á st 
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C• i:óai@: lwv es Uuno• 
4,,®oa,-PetxTva-aa 

"ter ata!terz, aleo, da toe 
Rr•Qa Impo.•rcia oT, tiramº-
ra. em QUE SAo os UM-wa 
Hros..cm a cara real e 
uxtaa,wáo as altaadoiaa, ca-
çn~ arccta1e Mim.3.mos. 
We i3ray taL` t'Cº, cors>aareto e 
,rdsx7+a, oro- tatrir• cera broa• 
de ,saa,a, cartrsboº piam 
6:¢rrzr a t,rarr-o, 8a,aºcrº, 
~1ML,or. com a otssararaa, 
t•apca oo•a tras•eº e t•me-
Q v t•aso, r.•net,, Faro tb«C, 
s:iós s:5 tnra ~ar a cbtt . 
e3e•sa ecaza!tsdsa e Faro h,. 
Ihetc?., asaïnres, roteias 
a x para ►ic*a artktme,4. 
ºsìFresºas para o "~Cio 
rseteº paro ,,3, sarmo 
parra feto, crdaiAzts zinco 
gr-•a, cslgaatas sai antas 
faca e•sereas, dsse,af Pra-
re. pAoóotreaota, ate- f3ºscoo- 
tos Fana aa c„ilagaa. 

WJ4t !& CAIS r, W t 
f vlítick E tã e,l.`E C-1,%T! 
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•Alaksrs vTcls 

ia S SA B-(• A 9A EIRA 
bale& me t ãk9 
Cerrarasº aº, a,rts!-

•rata, sai 5. sxtem 4. 
moia.• I,en;±çyyº. ssrv,tes Qe 
tt•e, tayeº o" 
o Sarbairo e• raºa••, 
ea, i.Msa ds be rBo. G3aºae 
esº, cas:lsetee.4wla:ra,r•t• 
l•gya•rua. BreGiai, retraaea a 
rayoa, anrtsa de ?a=ar, Re-
Thc:ea+ee, palM`;t.xtaº, tapa--
'r'u. d► . eapotl,cz, 
da a:aK9. letrsa d8lrºsar. 
•o1•e:;ºna.. Fsc!+ertssdares. 
açor.]: aeit as, sace.as. 
pestes. eof S,, 1,aº. esc. aa - -

9vata*a aAabstseNºartn Qs 
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Um A Mífl 9,1 life •a0 Nova«York 
ANTIGA • • ESTADOS UNIDOS 
AMAIS PICA DO T\iUNDO 

.1i1Q?rlOza ã 1 «O _ irft do 1•11111d© 113te1I•O 
•f 

- , "IA .. • G• • íjl os ; 1 Q, E.. -.à DL fiDÁ 

$l.•iá:•arlt`•i_9é3 IIti. .r2 Ìi:•36;••1►•,•3•9•aLQ•7ãfl'fA) 

anqueil -os lio • • tc •cl• Par•ub•a1: =i'into do •ollseca 
].:3•, Praça d' D. Pedro.--Escrip.toria, 138, Praga de U. Pedro 

"• 1 1 a,-• a_ a 1• C ( X11 1j 1.fe 111-0 (' str2:110 C11 O 

j :ris. •' lenna, $erlim, Iiamburgo. e ni , t'J, Brulell,ls, hm>terd lm, i3udapest. 5tockïiiil]m, 
I L•opel7hag•le, C•.bo, S\ndne•, 1lexico, Londres, Sangh-ii, !Madrid. Oriente, Lisboa, Porto, C em to- 

d.ts as ctdades do reMO de Portuga{. Vestes di)ersos I.'aizes a al≥utual Life. conta:' 
U<5 1}irec' 0:5 (3PTan: . y 
30:000 ilOmCt]S, que formam uni exercito Cie a;enies COn:'1C20S e dcdt'c^t4OS; 
30:000 medicas. que são como o seu i•stadu :líaior; 
3'•1 340 so, u iad • s. 

éaQ•e•t liAfe. a grâa•4w ! uçj$textç:ã0 fi>urnaac>"3ti'a •R•âe•s 0 llsnt;éi•ra f . 
j 1 St1 Companhia recebeu por conta- da familia do sr, flavemavet, consu1 da Ati'stri• t ós I•sf 

tt,dos Luidos ; em pa:;an]er-to de pren•io unico,mais importante que jcim i• Companhia alguma da " 
seguros recebeu um cheque de 5,8:315 dollars ou mais de 13-,5 contos ele reis, 

zi «• lUi',13i l,ifeD, ;7 ABO il é G1?fHNla <ái? g; '},?.• c .fli.YiP _• iá :• iâfl (' â• • â? tem emmitti-

C10 g'1, Ui_]:1 S! j'22 7Ol BnOIICeS 3 p'dido e por con.t1 de uma- das maus. lliiportantes casas commer-
Ì C,a C{e ( htCa`O, tuJ!AS cilefes, s trai 0 ire gC3tif C1ca0 ilCi 7 o tiar se,uraram gitasi todos es seu: it:7pregados. . 

i .• . •rTtt[Ual l.ifrr•, aã âr•:•9 s &•k1'_6 E E3 e & : 1Lk t•, foi galena e117'tiiti a n1ar01' apol.iCe . ate iIOJe 
I concedi j :: a do Sr. &_,orj. N•T. Wanderbiltre, de 2`ew-York, gu= é da importancia de i milhão de 

crrllars ou seja n)ais sie mil centu e Finte cisco corvos da reis mediaeté pagamente'de 35:000 doliars 
ou seja n7ais ck ".o cónto• e quinhentos n-lil r,ºis, 

O Sr. •amt!el k2\•''IOtISí'• de Sait Lalí P1á0U Z «•' I1Uu11 Lif,:» em premiO`urW0 t, 
3.''8 dG1AdI5 O.1 SeJd: 2^_U COntOS de reis por d0'.S COntraCtOS, r 

U li7 ingler depositou nas mãos do r_p_re entante d'esta companhia em Leiidres M:o?q li-bras 
C5 511 Ii;1•S OH S_Jd n1a1S de 1 0 CJntO.; t;e CetS 1— ) c U n s• lt Cm Caso ele morte. •, n Parto ^ ,1 s 1 .x 
<.ilur1.11 f,if••• já w a u•1 k: - • 1dertt•. 1 numero de ap:,LC• s, aig_lm-is d'eìJas de Lb. to:ooô, Lb. 5oot 
e Li), s5(0. A «:N!Utt;11 Life» 71-Qou ao sr. T11om1?z Dolan da i nil;d ' 'li<i, r- tiente.da SOCIedad f 5 J 

dc ila,lu; lcturas das l:=tad_s UtiiL,os: 120:1.12¡ doliurs ou r'{o:q¡7•335o p1 ao caadlicar lhe uma apolio• 
t?1..1'tl, 1, a inTport'ìi]ila mais elevada que ,1111 Sc0UradO deste gener0 te ir, at , hoje recebido.: 

En]fün a rt_1iUtt1.1: Ltfe.•, realisa [1111>• Piei )Ci(i 173 1" Can•B '']seira que - aS 'I •` C01'1]p,•l.lt1la'i frau- 
.s o que é mi1s busia.nte para : acerar o seu Valor e a sul szriedade. 

C • Z'l1iC' e171 Barce!lioS, 

1 

gPiAF40EL AU•UST0 D PA SUS 

Soll' l*iC1 t(Il' 

(S Z' C'CE. a'S 0P) 

da aCon211an1iia Nacional Edl- I t;S, ouro _e pl=eto; coin,fo- 

distribuição nas provin slll•ls dOt11.aC[ S, ÒOo 1'é1S. 

aias será feita qui11zenalriiente Cada tomo ano rei-s 
a Iasclecilos, contendo 7 folhas 

( egttïdo h ttm fot'm,llat•io) 121 reis cada fEISCi.CU10. Oti 56 im ,,inas e, Lima tY1,c S'til a t Ed1LC•I'í`•,s•--At,Ti ilimar< es, 
dnB arcellos» •• r•i• i c >n{ i r S-  r r1•t. ì t 1 a ? - J 1- lios a _C1,1á0 . • . J11i1.. í t•;C1'i ,_)d, _ a • r)Í•ú. r?iO 

tora»—Lisboa, 

oa-

toria de Púí'ttio-'d )>"•••• ú-
Ia1• e 1 [ lustrada, sendo 0 
preço de cada vol. etplen-
dldamente encardenado, 
em capas especiaes, a co-
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0 DÍ'cel*oiití,,-fio-  dusa Seis ljíiiQtias 

FR.ANAGEZ, ALLE MÃO, I\GL, Z, IIESPAIIIQL. ITALIANO E PORTi UGI Z 
30 dícelo:t,arlos espeeia es 

INDISPENSÁVEL AO COMMILERCIO, A'S ARTES, A`' INDUSTRIA F. AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris, de igoo.—Preço: Portugal, Colonias e 't-iespanha:Vo]ume brochado 5•:,Qoo, encadernado 5.,•5oo. Estrangeiro: 

v'olum`e brochado 5 s5oo, ou francos 25' =Capas para a encadernação da obra a 50ó reis 

A' VENDA NAS PRJNC PAES LIVRARIAS E NA E FREIA DO f<OCCIDEiITE» 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. clo Ouvidor, 

A RE ""AU_•AGÃ,0 W_,`i POílEGA--i 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 
lassa se no .ultimo periodo da dominação hespanholn e durante a 

revolução do i.c de dezembro de 1640 

BriiideS ci todos ü,, ffsstg]rlZ72iCS 

[rada faSCiCUIo, 24 p3g., 3 gra,'., 4o reis— Cada tomo, 120 pa-
ginas, 15 grav., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertt'and—JOSÉ T3ASTOS — Rua Garrett 

ALMANAC 
DO 

lilHagtrado co ni n1:111evosas gr.1ViHH°.-•S 
A' venda em-todas os livrarias e ltiosques 

Preço 400 reis — Pelo correio, l'20 
Pedidos a`o_BUREAU LITT'ERARIO, Rua do Bomiardim, t10 

E 

POR, 
ALFREDO APTL 

Professar no Lyceu de Lisboa 
Y•volan2,e e2Fe.lQler§iadn J1:20<) %»eis 

Livraria Aillaud=Rua do Ouro, 242, r.— Lisboa 

I O Y) 

_Na Bahia, livraria Popular largo do Guindaste 

Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias. 3 

•;ãr• aprencicr aicr 

Pdü T; -Índade Cw817zo 

Com desenhos de Rapl,ael Bor-
da'lo Pin hetro 

5o reis 

«arte de aprender a ler a ] et 
tra manuscriptan, em ro lições 
progressíva•, do mais facil ao 
alais difficil, por Duarte Ccrdu-
ra, ene 92, brochado, r̂o rs. 

<' Coileccão d'exemolos d'escri-
pta inglezap, por Carsta,,rs e Sut-
terxvotli, r volume, eni S, oblon-
go, brochado, 240. 
«O d;scipulo parisietnee—Col-

leccao de 12 ctidernos°'de dese-
(lho, cada um 3o rs. 

«Diccionario da Mingua porlu-
guezan por Fõnseca e Roauete, 
i volume encad. ,00 r 

H_•RMACIA 
DA 

i e•°ieordi de 13-a-reello 
-mos----

EDIt<ICIO W HOSPITA-L 

Director—Avelino A)-res Ditarle-, J•harnzacezrlico de prinzet-
a-a classe pela Unir•er•sidade de Coirnbr•a 

X 

Esinera.do sortiinenfio de todos os artigos rue 
(D: cionario dos synonimos da • ••tt1i'tleCelll mula boa pllarinacia. 

ltng113 poi {Liguczan por Fonseca 

c r10 p ete, se2 uido ep h diccio j r 
vario poctico e de epit ecos, 1 
volume encad. coo rs.... ......... __ 
a Mccionario (Novo) portatil   •- 

da lingua p01tu13 p 6 ` z 

tas, r vol. encad- aso rs. os 
a Diccionario francez-portuguez e 

e port lgue ete. \Zov por Fonse-
ca e Roauete. Nova edicão, 2 

volume em 8. encad. 3:boo rs. Sociedade anolz rrra de res onsabilídade limitada Separadamente: p 
aFrarlcez-portuguez», 1 volu-

me encadernado 2 000 reis. •• ital • 00ó 0 00 000 1-<eis; 
aPortuuez-frsncez», r voluu.te 

cncad. 
«Diccionario portatil das lín-

guas portugueza-ingleza e ingleza 
portuguezan, resumo do grande 
diccionario de Vieira; 2 % o 1. em 
1v, encad. cada vol. troo rs> 

«Cllorogriphia d; t'crtugal», 
por Ferreira D11usdado, illust. 
com grav., com 11 mappas, 1 
voi. em 4, br. Soo rs. 

«Elementos de Geographia ge-
rai», por Manoel Ferreira-Deus-
dado, i vol. em 12, cart. i:000. 

o• 

Livraria Ai,laud 
iRua do Ouro, z4•2, 1.O--Lisboa 

e1.Iat•r, f1➢iHfl l4 6:e •) OEH@Hs aos 8;.S. 8_C-Z11..?4 08 

Esta companhia effe,:tua -- couros maritimos e terrestres a pre-
tos rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da provincia 
do Minho. 

Sé.le em Braga, Campo de Sint':1nna, 5',2 e G4. 

Agealie e111 &t::k.ce;los 

EDUARDO 9. Yo•EIRA RAMOS 
(Currtnrer • iarrt• de faz, rndas de lá, e cflgodão—R. I). Antonio Barroso 

Neste estabelecimento encontra-se um cariado sortido de casi-
miras, cheviotes, flanellas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc. etc. 

TY>wOG!' •. ••HI, A B 4 R E. 11,  E N S• 
0 111(1.•01r deposito (10 in'-g--kressos • • T •   -  (a •••10 No •r tis d l 

Para: Califfiari s,jl•••t•• de •••••••••••• i•Tot•.•••o•• ••••• e••••l••eS •'i ° • ' °° o3 e Dir eito, I• ele ddos, Militares, 

A nossa éasa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Minho, em razão, não só d , clareza dar,edae áo d 
rnodelos e da boa qualidade do papel em que impressos, como tambem pela situaç,to de Barcellos na rovilicia, rox ln e 'seus 
na, Brá'ga, Ponto de Lima, etc. Recomniendanios aos individuos que f,•em. escripturação de confrarias e Junta p i o €u fitem, 
c• nossa catalogo. Trabalhos commerciaes perféif-issimos. Grande sortimento de papeis de ilnpress• o. q Ie I•equlsltem, 


